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EDUCAÇÃO ESPÍRITA

 

Vamos c onversar um c adinho sobre educ aç ão? e Educaç ão

Espírita?

a) Há diferenç as entre elas? Qual seria?

b) Qual é seu entendimento, c omentários, sobre as seguintes assertivas:

b1) "Se o objetivo da esc ola espírita é formar integralmente, não se deve

exc luir a nec essidade de se c riar o c idadão de amanhã. E o c idadão espírita

não pode ser nem o c onformista, doutrinado para ac eitar passivamente a

soc iedade em que vive, nem o revoluc ionário de armas em punho, embebido em

ideologias ssangrentas. A c rianç a educ ada em ambiente de liberdade e

diálogo, fac ilmente saberá aprec iar os valores da livre- expressão e da

liberdade sóc iopolít ic a. E, ac ostumada a enc arar os pequenos ac ontec imentos

de c ada dia sob o prisma c ristão não fic ará indiferente diante das grandes

injustiç as soc iais."(Dora Incontri)

b2) "Jamais professores espíritas deverão impor aos educ andos qualquer

espéc ie de sistema ideológic o- partidário. Mas têm por obrigaç ão ensinar e

exemplific ar ao c idadão de amanhã o c ompromisso tác ito de servir ao bem

comum e de se empenhar c om amor, na trasformação do país e da c omunidade que

o acolhem na presente existênc ia"(Dora Incontri)

C) Comentar, dentro de seu entendimento e dentro da visão Espírita, o  texto

abaixo:

   LIBERTADOR DE SONHOS

Alda Luc ia Pacheco Vaz

Na tentativa de satisfazer desejos, apropria- se de c oisas materiais.

Ac reditando ser livre, c orre o risc o de aprisionar- se nas próprias ilusões.

É algo que não se explic a esse sentimento misto de querer ir e querer fic ar.

Medo e desejo misturam- se c om freqüênc ia na pessoa humana. O Homem deseja

ser tudo e sente medo ao perc eber que tem limites.

-  O quê na verdade procura? Amor, segurança, poder, liberdade?..

Na tentativa de satisfazer desejos, apropria- se de c oisas materiais.

Ac reditando ser livre, c orre o risc o de aprisionar- se nas próprias ilusões.

É a c onsc iênc ia que nos mostra o limite dos nossos atos, por isso o Homem é

um ser essenc ialmente solitário. Está sozinho diante de suas esc olhas, o que

o torna responsável únic o pelas suas aç ões.

O ser humano vive uma relaç ão simbólic a c om a realidade exterior, resultante
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de suas experiênc ias e fantasias, portanto o mundo adquire c arac terístic as

diferentes para c ada um de nós.

O Homem em seu isolamento, em sua própria solidão, procura de algum modo dar

sentido à sua existênc ia. É esse o verdadeiro motivo da busc a ao

conhec imento, que vai muito além do sentido de rec ompensa.

O Homem é c urioso porque deseja c onhec er a si mesmo. Aprende quando se sente

livre, arrisc a ao se sentir seguro para perc orrer novos c aminhos.

Venc idas as nec essidades interiores, portanto individuais, o ser humano pode

finalmente c aminhar para fora de si e fortific ar- se a c ada obstáculo

enc ontrado.

Nada fác il a tarefa do educ ador, que antes de tudo tem a responsabilidade de

ser "libertador" de sonhos, de fantasias, do desejo de c onhec er.

Nada fác il ser aprendiz, dura c onquista que exige c oragem, determinação e

muitas vezes envolve mudanças.

Ambos se espelham e troc am de lado c onstantemente. Ambos ensinam, ambos

aprendem e se c onstroem.

Nada fác il ser c onstrutor de gente...

Alda Luc ia Pacheco Vaz -  Psic opedagoga; Orientadora Educac ional;

Arte- Educadora

(fonte: site da psic opedagogiaonline)


